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RESUMO
Com o presente artigo, pretendemos apresentar o Saberes de Gaia, projeto idealizado na Universidade Federal de Goiás para promover estudo, pesquisa, extensão, ensino e difusão da Educação Aplicada à Cultura da Sustentabilidade e Cidadania Planetária. Suas atividades, alicerçadas nos princípios da transdisciplinaridade, ocorrem por meio de diálogos, vivências, oficinas, práticas, experimentações e desenvolvimento de tecnologias e inovações sociais e verdes, energias renováveis e limpas, uso de tecnologias da informação e comunicação, expressões criativas, trocas de saberes tradicionais e atuais com a sociedade e a comunidade acadêmica. As ações são desenvolvidas de forma cooperativa e sinérgica, abordando simultaneamente os temas que compõem os domínios da Flor Saberes de Gaia: Transformação da Consciência; Teia da vida, Auto-organização e Biodiversidade; Valores Humanos e Cultura da Paz; Água, Ar, Sistemas Vivos e Sinergia; Dimensões do Alimento e a Agroecologia; Abrigo e Comunidades Resilientes; Energias limpas e renováveis; Tecnologias e Inovações Verdes e Sociais; História Ambiental e Adaptação; Economia Solidária, Ecologia Política e Consumo Consciente; Ecologia dos Saberes e Conhecimentos Tradicionais; e Saúde Multidimensional e Felicidade.
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INTRODUÇÃO
O Saberes de Gaia: Educação Aplicada à Cultura da Sustentabilidade e Cidadania Planetária é um projeto em desenvolvimento no NUPEAT/IESA/UFG1 desde março de 2015. Foi idealizado para promover e difundir uma educação focada na transformação da consciência para a compreensão da complexidade da vida e a  vivência da realidade que somos, com autonomia criativa e principalmente liberdade de espírito. Ou seja, um viver alicerçado por uma nova cultura: a da sustentabilidade da vida que leva ao exercício pleno da cidadania planetária.
Por meio de atividades que envolvem ensino, pesquisa e extensão, o projeto pretende: 
- Despertar o sentimento de pertencimento à Mãe Terra e propiciar a transformação da consciência para o aperfeiçoamento interior e o florescimento do Amor; Vivenciar, desenvolver e divulgar as bases do pensamento permacultural e suas vertentes a partir do respeito ao design da natureza nas atividades humanas; 
- Ofertar cursos e vivências para a comunidade em geral, proporcionando a formação integral do ser humano com estímulo ao exercício dos valores humanos; Incentivar leituras e promover diálogos a cerca da transdisciplinaridade e seus pilares, eco-auto-organização da teia da vida e visão cósmica; Estimular a compreensão da importância do solo e das plantas como base de sustentação das conexões da teia vida e suas relações com o ar e a água; 
- Divulgar conhecimentos práticos sobre agroecologia, sistemas agroflorestais, agricultura biodinâmica e permacultura; Economia solidária e ecologia política; Segurança Alimentar e Nutricional (SAN), valorizando a biodiversidade do Cerrado e a culinária local; 
- Difundir o uso, apoiar e estimular o desenvolvimento de energias limpas e renováveis, tecnologias e inovações verdes e sociais com base no design e harmonia da natureza; - com parceiros nas atividades para desenvolver a Cultura da Sustentabilidade, a elevação da resiliência, a adaptação com uso de inovações verdes e sociais nos espaços de ensino, pesquisa e extensão; 
- Conhecer e dialogar a cerca da história ambiental nos processos de construção de estratégias adaptativas com base na Ecologia dos Saberes; 
- Tornar explícita as diferentes dimensões da saúde integral do ser humano; e 
- Promover o uso de ferramentas colaborativas, Tecnologias da Informação e Comunicação – TICs e organizar acervo bibliográfico e audiovisual digital com temas relacionados à Cultura da Sustentabilidade.

As atividades e ações desenvolvidas se dão por meio de diálogos, vivências, oficinas, práticas, experimentações e desenvolvimento de tecnologias e inovações sociais e verdes, energias renováveis, usos de tecnologias da informação e comunicação, expressões criativas, trocas de saberes tradicionais e atuais com a sociedade e a comunidade acadêmica, sob os princípios da transdisciplinaridade.
O público beneficiado corresponde à comunidade acadêmica da UFG e de outras universidades, professores do ensino fundamental e médio, sociedade em geral, povos tradicionais, ONGs, instituições públicas e privadas, centros de pesquisas e empresas. 

O PROJETO: SUAS BASES E FUNCIONAMENTO
O ensino, em muitas universidades do Brasil, encontra-se ainda alicerçado nas bases do paradigma simplificador, materialista, cartesiano. Focado no desenvolvimento econômico, baseado na exploração e na competitividade em detrimento da cooperação, cuidado, amor, compreensão, convivência harmoniosa e criatividade que nossa realidade exige. Essa educação unidisciplinar, não consegue mais atender e/ou dar respostas às necessidades de compreensão dos conhecimentos trazidos pela nova ciência e pela complexidade, assim como das demandas oriundas da degradação ambiental, civilizatória, moral e de valores que estamos vivendo.
Somado a isso, já foi constatado, conforme Morin (2015), que as crises atuais – ecológica, social, cultural, civilizatória, da alta vunerabilidade, de democracia, na política, na ecomomia, inclue, em profundidade, uma crise na educação, cujas causas e consequências são retroalimentadas, ou seja, uma é geradora da outra. 
Diante desses fatos, acreditamos, assim como Edgar Morin, Peter Russel, Basarab Nicolescu e tantos outros, que esse sistema educacional gerador e integrante de uma crise e que é retroalimentado por ela, não pode ser o mesmo que irá reverter esse cenário. Temos que juntar o que foi separado. Temos que religar os conhecimentos e saberes para compreendermos a realidade tal como ela se apresenta para vivermos planamente nossa cidadania planetária.
Nesse contexto, a transdisciplinaridade é a forma de abordagem mais compatível para atingir esse objetivo, conforme também recomenda a "Comissão Internacional sobre a educação para o Século XXI" (UNESCO, 1996). É a abordagem que abriga o conhecimento complexo, integrativo e atende as necessidades para a mudança requerida pela educação, além de fornecer subsídios para a reaproximação entre saberes tradicionais e modernos, entre ciências e a abordagem de temáticas complexas, como a ambiental, por meio dos princípios da Lógica do Terceiro incluído, Diferentes Níveis de realidade e Complexidade, como nos mostra Nicolescu (2000). 
Além da abordagem transdisciplinar, o projeto se sustenta nos ensinamentos e conhecimentos oriundos da nova ciência e humanidades, educação emocional, educação espiritual, permacultura, saberes tradicionais e na troca de saberes, além de preencher a brecha da incompatibilidade entre o que é ensinado nas universidades e o que a realidade exige da educação. 

Educação Aplicada à Sustentabilidade, como aqui proposta, possibilita a reconexão entre ciência e cultura, entre as várias formas do saber e entre as dimensões espirituais e materiais. Estabelece a compreensão e a vivência da práxis educativa fundamentada na noção de unicidade do mundo e no amor como princípio que sustenta a vida. Sob essas orientações, o projeto apoia-se: 
- No Relatório PNUD “O caminho para a dignidade até 2030: acabando com a pobreza, transformando todas as vidas e protegendo o planeta” (ONU, 2015);
- No Painel sobre Sustentabilidade Global da ONU – HABITAT, Povos Resilientes Planeta Resiliente: Um Futuro Digno de Escolha (ONU, 2012); 
- Nos princípios da Educação Transdisciplinar: aprender a ser, aprender a conviver, aprender a conhecer, aprender a fazer (UNESCO, 1996)  - Relatorio Delors (2000); 
- No pensamento permacultural, e sua cultura de permanência, com uso de recursos locais em vivência harmoniosa e aprendizagem com o design com a natureza; 
- Nos sete saberes para a educação do futuro (MORIN, XXX)
- Nas recomendações da “Carta da Terra”. 
Com base nesses e noutros pensamentos, ensinamentos, recomendações e na necessidade de haver uma sequência temática a ser abordada no projeto, elaboramos a Flor Saberes de Gaia. Ela representa a identidade do projeto e contém em suas pétalas os domínios temáticos, como ilustrado na Figura 1. 
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Figura 1: Flor Saberes de Gaia: domínios da Cultura da Sustentabilidade 
Os onze domínios contidos na Flor Saberes de Gaia englobam temáticas transversais numa abordagem simultânea e sinérgica dos temas, como ilustrado nas pétalas. A descrição dos domínios e respectivos temas, como podem ser visto abaixo, corresponde à dinâmica em que as atividades e ações do projeto vêm sendo desenvolvidas.
No centro estão os pensamentos chaves que dão suporte aos temas tratados em cada domínio/pétala da Flor: a Cultura da Sustentabilidade e a Permacultura. A Cultura da Sustentabilidade representa um processo contínuo de assimilação de valores, princípios, técnicas, saberes, crenças, ações, conhecimentos, sensações, convívios e procedimentos voltados ao estabelecimento de comunidades harmoniosas e sustentáveis. Já o pensamento permacultural, como nos ensina Holmgren (2013), provém do aprendizado com o design da natureza, a cultura permanente e os princípios éticos. 
Os princípios de design se fundamentam na ecologia de sistemas e no pensamento sistêmico. Possuem a intenção de serem “expressos em uma linguagem acessível a pessoas comuns e em consonância com fontes tradicionais de sabedoria e bom senso”. São eles: Observe e interaja; capte e armazene energia; obtenha rendimento; pratique a auto-regulação e aceite feed back; use e valorize os serviços e recursos renováveis; não produza desperdícios; design partindo de padrões para chegar aos detalhes; integrar ao invés de segregar; use soluções pequenas e lentas; use e valorize a diversidade; use as bordas e valorize os elementos marginais; use criativamente e responda às mudanças. 

Os princípios éticos que norteiam a Permacultura “evoluiram culturalmente de modo a promover interesses menos egoístas e uma visão mais inclusiva de quem e o que constitui o “nós””. São eles: Cuidado com a Terra (solos, florestas e água); Cuidado com as pessoas (cuidar de si mesmo, parentes e comunidade) e Partilha justa (estabelecer limites para o consumo e reprodução, e redistribuir o excedente).
Para Holmgren (2013), esse conjunto de princípios é aplicado por meio de sete campos de atuação: o Manejo da Terra e da Natureza; Espaço construído; Ferramentas e tecnologia; Cultura e educação; Saúde e bem-estar espiritual; Economia e finanças; e Posse da terra e comunidade. 

Os princípios de ética, design e as ações presentes na teoria e na prática da Permacultura constituem uma maneira de despertar os valores humanos, novos paradigmas, práticas comunitárias cooperativas, resilientes e harmoniosas na formação de comunidades sustentáveis. 
Cada domínio contido nas pétalas possui seus temas correspondentes, conforme descritos a seguir:
1.Transformação da Consciência

Em termos de evolução, o ser humano já possui sua fisiologia bastante evoluída. Necessita agora transformar a consciência para alcançar seu aperfeiçoamento interior e a compreensão de seu papel como integrante e dependente da teia da vida. Para vivenciarmos essa transformação é necessário desconstruir padrões, crenças, paradigmas e ampliar a visão de mundo para compreender a complexidade e a coevolução sinérgica dos sistemas vivos e não vivos e a realidade que somos; a de sermos seres cósmicos, terrestres/naturais, culturais e individuais. Somos a diversidade na unidade.   
2. Teia da vida, Auto-organização e Biodiversidade

Como integrantes e dependentes da teia da vida, é necessário nos reconhecer no trabalho cooperativo e colaborativo com a biodiversidade que rege a vida, compreendendo a interdependência de todos os seres vivos nos processos da natureza, como a auto-organização, atuantes na teia de relações complexas da biodiversidade. 
3. Valores Humanos e Cultura da Paz

Com harmonia, respeito e gratidão para com os demais seres e sistemas que sustentam a vida, percebemos o exercício do amor e do cuidado com a Mãe Terra como um pilar da sustentabilidade da vida. Esse exercício dos valores humanos é o que nos caracteriza como seres humanos e nos conduz automaticamente a vivenciar a Cultura da Paz.
4. Água, Ar, Sistemas Vivos e Sinergia
A interação cooperativa e sinérgica presente entre os sistemas vivos, a água e o ar, representa o equilíbrio e a harmonia em que os processos interdependentes da natureza ocorrem. 

 
No funcionamento do Sistema Gaia, o grande macroorganismo que habitamos, observa-se claramente essas interações na manutenção da vida, conforme nos mostrou James Lovelock. Cada ser vivente e/ou recursos na Mãe Terra sejam plantas, minerais, atmosfera, água, solo, rochas, animais, seres humanos, fungos, vírus ou bactérias, é um componente fundamental na teia de relações desse Sistema. 
5. Dimensões do Alimento e a Agroecologia 
A abordagem complexa propõe compreender o alimento em sua sinergia ecossistêmica com a biodiversidade, sob sua perspectiva abrangente, desde a relação entre solo, planta e atmosfera, os ciclos biogeoquímicos, até as trocas com o espaço exterior, como a energia solar, lunar e cósmica. 

Estes aspectos são fundamentais na produção alimentar e base para a Segurança Alimentar e Nutricional (SAN) e saúde multidimensional de todos os sistemas vivos, inclusive os humanos. Essa noção abrangente sobre o alimento resignifica a necessidade de se promover a transição da produção alimentar convencional para modos de viver e produzir  com bases na agroecologia, permacultura, agricultura biodinâmica e produção orgânica. 
6. Abrigo e Comunidades Resilientes

Enquanto a opção de crescimento econômico assume centralidade no modelo de desenvolvimento, outra tendência tem surgido em nível internacional, representada pela necessidade de se construir cidades resilientes, com capacidade para se adaptarem às mudanças climáticas de  forma sustentável, materializada pela campanha “Construindo Cidades Resilientes: Minha cidade está se preparando” (UNISDR, 2011, UNISDR, 2012; Alcântara & Cavalcanti, 2013).  
Nessa visão, a arquitetura ecológica e vernacular juntamente com a bioconstrução são maneiras de pensar a construção de abrigos compatíveis com as necessidades de redução da vulnerabilidade, elevação da resiliência e economia de recursos.
7. Energias limpas e renováveis, Tecnologias e Inovações Verdes e Sociais
O uso de energias limpas e renováveis e o estímulo à experimentação e ao desenvolvimento de tecnologias e inovações verdes e sociais são caminhos para a autonomia e eficiência energéticas. O acesso direto a energias livres não combustíveis complementam a redução de vulnerabilidades. 

8. História Ambiental e Adaptação

 No processo de estabelecimento, ou assimilação, de uma Cultura de Sustentabilidade é necessário propiciar a criação de meios para a adaptação em harmonia com as condições ambientais locais: pensar globalmente e agir localmente. 

A adaptação, vista como uma estratégia das sociedades se harmonizarem ao seu entorno, requer ir além do monitoramento, do estabelecimento de cenários, da gestão de riscos e catástrofes e da mitigação de impactos das atividades humanas. A busca da adaptação é um processo contínuo e simultâneo que envolve resiliência, a mutabilidade e a inovação.
A História Ambiental tem grande importância nesse processo de adaptação, já que fornece os meios de aprendizagem de como se deram as relações sociedade-ambiente do passado, levantando as estratégias adaptativas bem e mal sucedidas, a fim de evitar o colapso. 
9. Economia Solidária, Ecologia Política e Consumo Consciente

A ecologia política conduz a práticas de relações harmoniosas com a natureza. A economia solidária estimula a cooperação e a coletividade no sistema econômico e social. Ambas são, portanto, bases para a implantação e vivência permanentes da Cultura da Sustentabilidade, já que buscam harmonizar as comunidades, tanto ecologicamente quanto economicamente. 

O consumo consciente está intimamente relacionado às escolhas dos sujeitos e ao acesso às possibilidades de mudança. Desde o consumo de água à compra ou cultivo de alimentos ao uso e reaproveitamento de materiais de forma criativa, como realizado na bioconstrução, na arquitetura vernacular e ecológica. 

A adoção desse novo paradigma de cultura permanente na formação de comunidades resilientes e sustentáveis, como recomenda o pensamento permacultural, é um processo lento e continuado, que se estende a toda sociedade e suas atividades.  

10. Ecologia dos Saberes e Conhecimentos Tradicionais
Sob o domínio temático da Ecologia dos Saberes, além do resgate de saberes tradicionais, diálogos podem ser estabelecidos com diferentes povos, reconhecendo que múltiplas histórias foram construídas a partir de suas culturas, bases de ciências e cosmologias. Se há coexistência desses povos no território, as culturas descrevem simultaneidade evolutiva, compondo a diversidade étnica e cultural do gênero homo, não cabendo falar em povos atrasados e/ou primitivos. 
11. Saúde Multidimensional e Felicidade
A saúde integral evidencia-se como um bem e, a um só tempo, no paradigma da complexidade, o ser simultaneamente é entendido em sua integralidade, composta por processo físico, biológico, social e espiritual, na sua teia mental e em seus desdobramentos. A saúde vista dessa forma, apresenta-se como multidimensional, em que os fundamentos são a reconexão com a Terra e com os sistemas abstratos e bióticos internos do indivíduo, bem como com os sistemas externos, a sociedade, a teia de relações familiares, amizades, aos demais sistemas vivos, com os movimentos do firmamento e com o cosmos. 
As atividades e ações ocorrem de forma cooperativa e sinérgica, abordando simultaneamente os temas que compõem os domínios da Flor Saberes de Gaia, como descrito abaixo:
A)- Atividades que proporcionam transformação da consciência e de conhecimento multidimensional: Meditação, yoga, dança circular, contemplação da natureza, etc.
B)- Construção de estruturas de captação e armazenamento de água e energia, reaproveitamento e uso de materiais (descartados e/ou naturais); 

C)- Autonomia no consumo e produção alimentícia: construção de hortas com reuso de material e prática da compostagem; 

D)-Autonomia no consumo e produção energética: pesquisa e desenvolvimento de fontes renováveis e limpas: Energia solar fotovoltaica para geração de energia elétrica – construção de pequenos dispositivos fotovoltaicos residenciais com reuso de materiais; construção de fornos, fogões, aquecedores, dessanilizadores e secadores solares para cozimento e aquecimento com reuso de materiais.
D)- Pesquisa, desenvolvimento e estímulo ao uso de inovações verdes e sociais: no reuso e na economia de água e energia; fossa ecológica: inovação no saneamento básico; arquitetura verde, ecológica, bioclimática e bioconstrução; lâmpada de Mozart;  bacia ecológica; iluminação por LED;
E)- Autonomia na construção de abrigos: práticas de bioconstrução, arquitetura ecológica e arquitetura bioclimática (com adope, superadobe, hiperadobe, cobe e bambu); 

F)- Vivências agroecológicas: plantação de agroflorestas; estudo do calendário agrícola e biodinâmico; dinâmicas de exercício de economia solidária e do SAN; 

G)- Práticas e experimentações para o reconhecimento da importância do solo e das plantas na manutenção da água e do ar;
H)- Realização de eventos de divulgação; 

I)- Realização de atividades em campo: visitas à comunidades tradicionais e à agroflorestas;

J) Divulgação das bases do projeto com uso de TICs: sistematização do acervo bibliográfico e audiovisual digital; construção de páginas interativas (rede social e blog); uso de plataforma de ensino EAD; uso do acervo bibliográfico digital e construção de projetos colaborativos na internet;

Vivencias, encontros, cursos e oficinas são também realizados fora dos limites da UFG, junto aos parceiros e na comunidade, enfatizando os saberes práticos e aplicados voltados para:

1- Divulgação e demonstração dos conceitos relativos à adaptação, construção ecológica, inovações verdes e sociais;

2- No suporte à pesquisa e desenvolvimento de inovações verdes e sociais e adaptação; 

3- Na elaboração e implementação de projetos de intervenção, sob os pilares da Cultura da Sustentabilidade e da Culatura da Paz;

4- Na qualificação e formação de pessoas da comunidade, docentes e discentes em educação ambiental aplicada e uso de inovações verdes e sociais, com base na Cultura da Sustentabilidade. 
Resultados e Considerações

Até o momento, um ano após o inicio do projeto, pudemos perceber que as ações e atividades já desenvolvidas têm contribuído no ensino do viver e proporcionando as transformações necessárias em cada um dos participantes e, consequentemente no mundo – com ação local, o aprendizado com os cenários adversos e a adoção de responsabilidades ambientais.
O projeto conta com a participação efetiva de cinco professores e trinta e dois estudantes atuando em todas as atividades e ações, com destaque na construção de hortas escolares, canteiros agroflorestais,  composteiras e  biodigestores; realização de oficinas culinárias e segurança alimentar com espécies do Cerrado; construção de sistemas de conservação de água e geração de energias alternativas, evidenciando o uso e o funcionamento de inovações verdes e sociais; sistemas de reuso e reaproveitamento de água, arquitetura ecológica, design da natureza, separação de resíduos; saúde física e espiritual através da busca do auto-conhecimento e auto-aceitação.
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DIAMOND, Jared. Colapso - Como as sociedades escolhem o fracasso ou o sucesso

Por Laurentino Gomes

Planeta Sustentável - 24/07/2007


O geógrafo Jared Diamond é uma rara combinação de cientista e bom contador de histórias. Graças a essas duas virtudes, é capaz de transformar assuntos sérios e complicados, porém relevantes, em textos atraentes, de fácil compreensão mesmo para leitores não familiarizados com o tema. 

"Colapse: how societies choose to fail ou succeed " é o segundo bestseller de Diamond (*). O primeiro, "Guns, Germs and Steel", ganhou o prestigiado Prêmio Pulitzer, nos Estados Unidos. A receita é semelhante. Ambos misturam ciência, pesquisa histórica e experiências pessoais do autor para explicar alguns dos aspectos mais fascinantes da história da civilização.

Em "Guns, Germs and Steel", Diamond fazia uma radiografia das raízes dos seres humanos para demonstrar como a combinação de clima e recursos naturais havia contribuído decisivamente para o surgimento e a prosperidade das grandes civilizações. Por essa teoria, a geografia somada à disponibilidade de determinados recursos, como animais facilmente domesticáveis, tinham sido fundamentais para que alguns povos se desenvolvessem e triunfassem sobre outros menos favorecidos. Em "Colapso", ele dá um passo adiante ao tirar lições do passado como alerta para os riscos de um colapso ambiental no futuro do planeta.

Neste livro, com o uso de descobertas científicas em disciplinas tão diferentes quanto a zoologia, sismologia, botânica, história das religiões e física nuclear, Diamond investiga o lado dos derrotados: por que algumas grandes civilizações, que tinham tudo para dar certo, fracassaram ou desapareceram enquanto outras prosperaram? Um exemplo é o destino misterioso da sociedade primitiva que colonizou a Ilha de Páscoa. Além dos gigantescos menires de pedra que até hoje assombram os turistas, nada mais restou dessa antiga civilização polinésia. Destino semelhante tiveram os maias, na América Central, e os vikings, no norte da Europa. Por que, depois de florescer de forma tão exuberante num determinado período, todas essas civilizações sumiram do mapa deixando para trás apenas ruínas de suas construções?

Uma primeira conclusão é que o futuro de todos os grupamentos humanos primitivos sempre dependeu da forma como encararam ou enfrentaram os desastres ambientais que os aguardavam. O planeta Terra, observa Diamond, é um ambiente altamente mutável, no qual o sucesso e a continuidade da vida estão intimamente associados à sua capacidade de se adaptar às mudanças. Sociedades que souberam cuidar dos seus recursos naturais foram mais bem sucedidas ao se antecipar às alterações climáticas e ambientais de modo a conseguir sobreviver à elas. Povos que, ao contrário, exploraram em excesso esses recursos, movidos pela necessidade ou pela imprevidência, traçaram o caminho do próprio fracasso. É o que Diamond chama de "eco-suicídio", ou seja, a incapacidade de entender a fragilidade do meio ambiente combinada com a ganância que leva a exploração dos recursos naturais muito além do limite sustentável.

Um caso exemplar é o dos polinésios da Ilha de Páscoa. Plantada no meio do Oceano Pacífico, essa ilha vulcânica, descoberta em 1722 pelo explorador holandês Jacob Roggeveen, é uma dos pontos mais remotos do planeta. A terra mais próxima pelo leste é a costa do Chile, situada a 4 100 quilômetros de distância. A oeste, são as Ilhas de Pitcairn, separadas por mais 2 400 quilômetros de mar. A ilha é conhecida pelas centenas de estátuas gigantescas de pedra com feições humanas, que há séculos miram o oceano de forma enigmática. Algumas pesam mais de 270 toneladas. A existência desses monumentos rochosos indicam que nessa ilha um dia floresceu uma civilização criativa e ambiciosa, mas quando os europeus lá chegaram tudo que viram pela frente foi um povo empobrecido sobrevivendo a duras penas da agricultura rudimentar num solo pedregoso em acelerado processo de desertificação. Ao passar por ali em 1774, o explorador britânico James Cook descreveu os habitantes como "pequenos, esquálidos, tímidos e miseráveis".

O que aconteceu? A explicação de Diamond: os moradores da Ilha de Páscoa exageraram na exploração dos seus recursos ambientais. Quando os primeiros seres humanos ali chegaram, por volta do século nono da Era Cristã, a ilha era coberta por um densa floresta tropical, repleta de aves e animais, mas o desmatamento sem controle para uso agrícola e exploração da madeira rapidamente transformaram a região num deserto. A extinção das espécies nativas inviabilizou a caça e a coleta de frutos. Para complicar a situação, o oceano em volta era pobre em peixes e frutos do mar, devido à ausência de corais. O resultado óbvio foi que, em pouco tempo já não havia recursos para alimentar a população, estimada em cerca de 30 000 habitantes no seu auge. A chegada dos europeus, portadores de doenças como varíola e sarampo, foi uma contribuição adicional e decisiva para o desastre. "Não existe exemplo mais clamoroso de sociedade que destruiu a si própria explorando além da conta seus recursos naturais", escreve Diamond.

Ao investigar essa e outras histórias semelhantes de civilizações fracassadas, Diamond identifica alguns padrões de erro, como o crescimento populacional descontrolado e a exploração excessiva da caça, pesca e outros recursos naturais - todos problemas agravados por fatores como secas, invernos rigorosos, convulsões políticas ou guerras civis. Ciclos de desmatamento excessivo deram lugar à erosão do solo e à fome decorrente do desaparecimento de animais e espécies vegetais usadas na alimentação, seguida da decadência de toda uma civilização.

Natureza e seres humanos, afirma Diamond, estão ligados para sempre por laços indissolúveis. O futuro de um dependerá sempre do outro. A diferença agora é que nunca antes os problemas foram tão graves e em escala tão gigantesca. Enquanto as civilizações antigas enfrentaram problemas locais ou regionais, desta vez a humanidade inteira encontra-se diante do desafio de salvar o planeta. Não é mais apenas um povo ou uma nação ameaçada, mas todos os seres humanos.

"O paralelo entre o destino da Ilha de Páscoa e o mundo moderno é absurdamente óbvio", afirma o autor. "Graças à globalização, ao comércio internacional, aos aviões a jato e à Internet, todos os países do mundo hoje compartilham os mesmos recursos finitos. A Ilha de Páscoa era um lugar isolado no Oceano Pacífico, tanto quanto a Terra é um planeta solitário na imensidão do universo. Quando os habitantes polinésios da ilha se viram em dificuldade, não havia para onde fugir, da mesma forma como nós, seres humanos atuais, não teremos para onde ir caso os problemas atuais continuem a se agravar até o limite do desastre".

O autor fornece uma lista de doze desafios para a humanidade hoje: 
1. Destruição dos habitats naturais 
2. Pesca exagerada nos rios e oceanos
3. Redução na diversidade biológica
4. Empobrecimento do solo
5. Crise do petróleo e falta de recursos fósseis capazes de fornecer energia para uma população crescente
6. Dramática redução nos estoques de água potável
7. Redução da energia solar devido às mudanças climáticas
8. Contaminação do solo por resíduos tóxicos
9. Invasão dos antigos habitats naturais por pragas e espécies alienígenas 
10. Atividade humana exagerada 
11. Super-população do planeta 
12. Aumento no impacto per-capita sobre os recursos naturais

Apesar do tom pessimista, Jared Diamond encerra seu livro com uma nota positiva: de todas as sociedades que, ao longo da História, contemplaram o colpaso, apenas a nossa tem a oportunidade de aprender com o passado.

O problema é que, dependendo de como essas lições forem estudadas e aplicadas, talvez não haja mais ninguém para contar essa história no futuro - como fez Diamond.

(*) Esta resenha foi feita com base na edição original, em inglês, publicada em 2005 nos Estados Unidos pela Editora Viking Penguin
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